Profetas: poetas de cajado

CARPHENTIER, Max

E bem assim como desce do céu a chuva, e a neve, e não torna lá daí por diante, mas embriaga a terra, e a banha e faz brotar, e dá semente ao que semeia, e pão ao que come: assim será a minha palavra, que sair da minha boca: não tornará para mim vazia, mas ela fará tudo que eu tenho querido e surtirá o seu efeito naquelas coisas, para as quais eu a enviei. (Isaías 55, 10-11)

Sr. Presidente João Mendonça de Souza,

Senhores Acadêmicos,

A palavra revelada que acabo de vos ler encontrei-a alta madrugada, junto ao canto dos galos, quando procurava, no Livro Sagrado, a inspiração, o caminho, a síntese, o gesto íntegro para abrir as cortinas desta noite e constelar-me nos adros que ora se descobrem e me recebem. Junto a vós agora, espanto-me com o próprio esplendor da minha túnica, como se um véu de estigmas de luz me socorresse a carne emocionada. Foi necessário que vós me vísseis, e me chamásseis, para que eu também me visse por inteiro, e conhecesse e aceitasse a realidade de minha própria luz. No entanto, não é este momento maior do que eu, porque estou preparado para vos dar conta do meu sonho e reconhecer as excelências da origem das minhas credenciais. É que desde menino eu sirvo aos altares da Poesia, e sou, por ela, cordeiro e chama em permanentes espirais me consumindo.

Sabeis que no início foi o Verbo, e o Verbo continha todos os princípios e todas as imagens. Daí que a realidade e o mistério, a essência e a aparência, o tangível e o intangível, o que foi e o que será, o possível e o impossível estão contidos no Verbo, na palavra, matéria prima de tudo e alma da Poesia. Sim, no início foi o Verbo, e concomitantemente com o Verbo e dentro dele, a Poesia, porque o Verbo, quando era ainda apenas a solidão não pronunciada de Deus, já vivia um estado completamente poético, pois que represava em si mesmo, na mais alta pureza e em feição absoluta, as ânsias, as cores, as formas, os elementos, os sons da Criação, ainda não manifestada, mas latente. E a concepção desse mistério — ou porta apenas entreaberta pela Ciência — se pode ser inteligível pela fé, só poderá, no entanto, ser vivenciada e bem comunicada em grau que pertence aos domínios do poético. Cansado de a sua própria solidão ver refletida no espelho primordial das águas que chorara, o Verbo determinou a Vida e a Vida determinou o homem, e o homem voltou a face para o Verbo, que se manifestou para ele em poesia, cercando-o com um rio de quatro braços, a árvore da vida, a nascente do ouro e a carne nova da primeira musa. Desde aí é poética a comunicação entre o Criador e as suas criaturas. Todas as instruções do Senhor vieram em imagens e símbolos pela língua dos profetas. E profetas nada mais são do que poetas de cajado e ovelha perto, e harpas soluçando sob as ramagens dos salgueiros, como Davi que poeticamente ministrava a doutrina cantando: “Para onde irei, longe do vosso espírito? Para onde fugirei fora da vossa face? Se subo aos céus, ali estais. Se me vou deitar no Sheol, lá vos encontro se tomo as asas da aurora, se me fixo nos confins dos mares: ainda lá me conduzirá vossa mão, e me colherá vossa destra”. Ou como o idílico Salomão, que não se sabe (e a dúvida não importa) se através da mulher amou a Deus, ou se através de Deus glorificou a mulher. E Salomão dizia ao mesmo tempo a Deus e à sua amada Sulamita, porque é lícito que Deus e a mulher amada estejam juntos na confissão de um verso ou o pulsar de um verso escutem juntos: “Põe-me a mim como um selo sobre o teu coração: por que o amor é valente como a morte, o zelo do amor é inflexível, como o inferno, as suas lâmpadas são umas lâmpadas de fogo e de chamas”. Pois bem, Senhores, só uma diferença existe entre o profeta e o poeta. O profeta faz descer a Beleza dos céus para a terra, e o poeta faz a Beleza subir da terra para os céus. E não se sabe qual é a maior glória: se descer com uma estrela para a terra, ou se subir com uma rosa para o céu. Sei, porém, que o sério verso arrancado do sofrimento é a forma exponencial de oração, e a página branca que recebe o verso é da mesma substância da pedra dos altares, e o estado de graça dos poetas tanto glorifica Deus como o êxtase dos santos. Desde os primeiros tempos, tendes visto, a Fé se socorreu da Poesia para instituir os pássaros que acordam as nossas dores brancas, as nossas dores cinzas, dentro do silêncio tão difícil e tão necessário do Senhor dos Mundos. Assim, muitos espíritos sentiram que a Poesia é um ato litúrgico perfeito, o eficaz rosário, o instantâneo caminho de Damasco dos místicos mais belos, e daqueles que, não sendo místicos, combatem pelo amor. E quantas vezes a síntese da desolação humana já foi comunicada pela centelha que a Poesia instaura entre os lábios que pedem e o coração de Deus. Foi através do verso que São Francisco de Assis abraçou de uma só vez os astros soberanos, as humílimas plantas e os tristes animais, e os entendeu como formas diversas do mesmo amor que nutre as fontes da Criação. Foi em torno do verso e no verso latejando que São Francisco reuniu todas as manifestações da vida e delas, resgatou a necessidade mais funda da matéria. E qual é a necessidade mais funda da matéria? Eu vos entrego a minha opinião: até onde sei, é a necessidade de encontrar, segundo o estágio em que palpite, a expressão ideal para dar graças ao seu Criador. Assim, a vida vegetal encontrou a flor e o fruto como seus ostensórios: a vida mineral se condensou, na pérola sozinha e na jazida vária; e a vida animal se consumou no trabalho, na oração e, superiormente, na poesia do homem. Também a magnífica Santa Teresa, a que nasceu numa colina de Ávila, sob o encastelado sol da Espanha; aquela que pela força da fé se elevava do chão publicamente e ao chão se agarrava para não transformar a levitação em escândalo, também ela, e principalmente ela, doutora mística da Igreja, utilizou o verso para que a virtude se fizesse em lírios, se contasse em preces, se elevasse em êxtases benditos e aos pés de Deus se quebrasse em multidão de auréolas partidas! Tenho vontade de dizer, Senhores, em face do que aprendi e do que aspiro, que o verso movimentado pela fé e pela dor pode ser, até agora, a maneira mais intensa e mais fiel de colocar a natureza humana face a face com a Divindade, porque espelha a nossa dimensão mais recôndita e integral, declara a inquietação, confessa o medo, diz até que duvida de que o louvor e a súplica estejam sendo ouvidos; diz até que a busca, toda a busca, planeja para a eternidade, erige templos, faz milagres e afinal se desespera; e ingratamente considera que só temos o direito a nos desencantarmos numa espécie de orfandade cósmica. Orfandade que, no entanto, ao menos ao final de cada verso que se alteia em prece ou de uma oração que em verso se aperfeiçoa, é uma orfandade curada, assistida, respondida, porque nunca se vai a Deus com um verso e se volta sem consolo; porque aquilo que não nos é dado no momento em que os lábios se abrem para queixar-se nos é dado quando os lábios, no crepúsculo da prece se calam para ouvir. E é sempre Deus que nos dá o momento da oração, o início do poema e a última diástole.

Sinto-me feliz aqui ao relembrar que as mais inextrincáveis proposições divinas, as mais poderosas abrangências conceituais, as mais aprofundadas investigações ontológicas que nos deslumbram como as sobre a Morte, a Vida, o Inferno, o Céu, a Justiça Divina, a salvação da alma e a própria alma, foram todas abraçadas, sentidas e descritas inexcedivelmente nas estrofes de um poeta, Dante Alighieri, que reduziu todo o edifício das questões teológicas e universais a um único verso, precisamente o último da sua Divina Comédia: “O amor, que move o sol, como as estrelas”.

Dir-se-ia que um poema é a única potência conhecida capaz de, com perfeição, interpretar a natureza viva e a natureza aparentemente morta, e subir com a voz de seus clamores, de seus anseios e de suas alegrias e, com a cor e o som dessas essências, vencer os altos terraços do planeta, sobre a copa sonorizada da árvore da aurora e as colinas do crepúsculo coroadas de ângelus, e subir, com a força de todas as asas que se prestam à vigília do canto, e romper o véu de larga solidão das nebulosas, transitar pelos sonhos de estrelas mortas das constelações mais velhas, que se perderam na luz doada aos mundos, e recolher das famílias esmagadoras dos Buracos Negros o tempo íntegro, sem passado nem futuro, o espírito da matéria resgatado de suas derradeiras aflições nas gêneses desconhecidas, e tudo recolher, e tudo recompor e tudo reintegrar, no instante em que a luz, curva, concentrando a serenidade última da redenção de tudo, se recolhe dentro de si mesma como um rosto pacificado que se abisma para sonhar dentro de uma lágrima de Deus! Por isso, Senhores, pelo prodígio que é a Poesia e seus arcanos, é que os cientistas, do matemático ao biólogo, do astrônomo ao botânico, quando falha a maravilhosa rede de equações que atiram ao espaço, quando o caos do macro veem ordenado num momento do micro; quando a exatidão ou a impropriedade de suas leis os fazem, literalmente, desmaiar com febre sobre livros e aparelhos contaminados de madrugadas cartesianas e incógnitas vencidas, os cientistas, Senhores, evocam o lenitivo de um verso, de uma construção de um poeta, para justificar-lhes as conquistas, para reconduzir-lhes a esperança ou para dar-lhes o consolo da rendição frente aos mistérios.

Que alegria essa, de haver abraçado o supremo sacerdócio, de procurar com fervor às alturas da Poesia – que sendo a expressão maior da Arte, reina sobre os píncaros da Ciência - e servindo-a, reconhecer que, depois do apelo da adolescência, sirvo-a agora por opção de destino, de construção total do ser, e processo permanente de salvação. De fato, sinto-me consagrado a um sacerdócio, e a cada celebração mais ratifico o pensamento de Mallarmé, que dizia: “a poesia dota de autenticidade a nossa vida e constitui a única tarefa espiritual”. À medida também que tento progredir em virtude, constantemente me divido na busca da humildade, que o único alforje consentido a quem bate as portas dos segredos da vida contemplativa. Sim, divido-me entre a esperança de humildade e o poderoso orgulho de saber, como falou Novalis, que “a religião não é senão a poesia prática (...). A Poesia é a religião original da humanidade”. 

Tendes aqui, Senhores, rapidamente, as excelências da origem das minhas credenciais. Deveis ter notado que fui prodigo na tessitura do perfil superior da minha arte. Simulei até, para assim vós falar, que esta Casa não fosse, impossivelmente, um lugar em que muito se vive do respeito aos votos da ordenação poética. Ocorre Senhores, que as luzes gerais instaladas nas pedras deste templo, as cultivadas luzes e as sonhadas poder-me-iam ter vencido e me cegado, se desde a primeira palavra eu não procurasse falar-vos investido de toda a força, toda a preminência e toda a dignidade que me confere a condição de poeta, mercê de Deus, do convívio dos homens, e dos movimentos cosmogônicos que instalaram na memória dos átomos perplexos o impulso básico, eternamente pleno de renovação e de vida, na direção do sonho e do amor, da fé e da esperança. Agora que sabeis da minha origem, agora que sabeis que pertenço ao mundo mágico, posso transformar esta tribuna, que é também altar, em ponte móvel sobre o passado e sobre o mundo invisível e encontrar-me, numa esquina da imortalidade, com a lembrança intacta do meu glorioso Patrono nesta Casa, o grande Raymundo Monteiro.

Como aos poetas é dado conduzir o trânsito da noite sobre os pátios, transponho quatro meridianos, e, pelo sortilégio de encarnação que têm as harmonias, encontro Raymundo Monteiro na França, no Le Café de la Paix, carrossel do mundo, tenda de muitas glórias e onde confabulam as luzes superiores de Paris. É a hora noturna em que as súplicas do outono determinam que se possa suportar no coração todo o silêncio das portas que se fecham e a esperança trêmula de frios dos pórticos que hão de se abrir tarde demais. É bem possível que as rugas que vejo salientes na fronte coroada de vasta cabeleira sejam a transparência carnal das antinomias que se enfrentam nos fundos descampados de sua alma. De um lado, a doutrina já assentada e experimentada de seus amigos Martins Fontes
 e Olavo Bilac, a lira parnasiana e vocação da impassibilidade, o sacrifício de forma e a universalidade torturante dos temas a todo custo contidos no verso emparedado entre a sugestão da rima e a baliza do metro. De outro lado, os acenos inseguros da vertente nova que seu mestre Verlaine aos poucos esposara, o Simbolismo ressurreição do mistério intrínseco palavra, a aventura plástica e milagrosa de encontrar som e cor em cada letra; a redução do universo da ideia à quadratura do símbolo. O símbolo, cósmico em sua proposição discricionária, plangente e revelador como estrutura sintética salvada dos cotidianos naufrágios intimistas. Continuar palmilhando as conhecidas rotas de Bilac e Fontes, ou se aventurar na alquimia a que Verlaine, menos por disposição vocacional do que por método, entre a dúvida e a negação, se dedicara? 

Agora sob seus passos cruzam-se os boulevards, as luzes passam como restos de adeuses na neblina, e a cada passo levanta-se do chão um lamento da alma das calçadas, das ruas que se fazem ponte entre as estrelas quando no céu gravita e sobre o peito arde o círculo total das cicatrizes: uma lua repleta de abandonos. Raymundo Monteiro cisma olhando o rio, olhando a flecha de Notre-Dame altear-se contra a noite como um soluço de pedra comovendo as sombras, como um mastro de vigília repartindo entre bandeiras negras e infelizes os ventos da solidão. O poeta sente que está enfermo. Uma doença da alma que se identifica no rosto pelo ar de sacrificada angelitude, e no olhar pela expressão geladíssima e distante de abismos que entre lágrimas se abraçam. É a doença de todos os poetas que um dia contemplaram sua própria alma debruçada em Paris. Essa espécie de maladie du coeur, essa psico-arcangélica-nevrose dos eleitos, essa influência de neurônios encantados jamais compendiada nas literaturas eu neste momento denomino síndrome do Rio Sena. Doença de sintomatoloqia venerável, de finíssima dor e alto prazer. Sente Raymundo Monteiro, que me faz sem palavras a sua anamnese, a nostalgia druídica dos cultos abandonados, uma devoção inexplicável ás gárgulas solenes que espiam de paredes ancestrais; sente a tristeza geral das lamentações cantadas na catedral que flutua numa ilha, uma especialíssima melancolia típica das horas lentas que as brisas trazem para nutrir os sonhos. Como diria Verlaine: 

Qu’il fait bon aux rêveurs descendre de

leurs bouges

Et, s’accoudant au pont de la Cité, 

devant 

Notre-Dame, songer, coeur e cheveux

au vent.

Sofre Raymundo Monteiro, e assim sofrendo assim se eleva nas espirais sagradas dos meandros do Sena, que circulam entre suspenso jardins e roxos campanários, entre as estátuas que ressuscitaram de seu sono no mármore e os frontões que santificaram o abraço das pedras: dos meandros íntimos dos plátanos que recolheram o olhar divino das musas principais e o fixaram para sempre na encruzilhada das angústias, como sinal de salvação para o canto que cala e para a estrela que desaparece...  Sente-se isso e nunca mais se é como antes. Disso se apercebeu Anatole France: “Il ne me parait pas posible qu’on puisse avoir l’esprit tout à fait commun si l’ou fut êleve sur les quais de Paris, en face du Louvre e des Tuileries, devant la glorieuse riviére de Seine”.

A síndrome do Sena é, pois, toda uma cosmologia estética e vivencial que gangliona de ascese rara e mundanismo sacro o sistema sárdio-mítico dos poetas. É toda a construção artística e pensamental do Velho Mundo, que se abate, febricitante, sobre o intelecto e sobre a alma, com a força e o drama de tantos espíritos profundos que marcaram sobre a terra, com igreja e cárcere, rebelião e valsa, versos e tratados, a aventura apaixonada de sua encarnação. Seria francamente desumano o criticismo xenófobo que tentasse enquadrar a síndrome do Sena num tipo de formação intelectual antinacionalista, num campo de arremedos inglórios comprometedores da sobrevivência de alguma identidade cultural. Nós estamos, antes de tudo, diante de uma questão estética e espiritual, bem esquiva, aliás, ao aprisionamento na estreitíssima lógica sócio-econômica. É inútil, pecaminoso e atroz ensinar que as aspirações consumadas do Belo, existentes no planeta, podem constituir opróbrio para o subdesenvolvimento e a sua influência contribuir para a descaracterização pura e simples de determinado segmento étnico. Doutrina boa, ao contrário, é ensinar que a Beleza deve ser amada onde ela esteja, porque quanto mais a amarmos mais a encontraremos, identificando e proclamando e libertando o inumerável de suas feições irreveladas. Estamos diante, sabemos e insisto, de conquistar da humanidade, de patrimônios de coração humano, esse coração que congrega em si mesmo aponta de todos os vértices e não conhece limites para as suas ascensões, nem fronteiras para os seus sonhos, nem medidas para as suas entregas. 

Esse é, presumo, o ponto axial de todas as dúvidas e perquirições que remetem para o fundo das águas os olhos baixos do nosso poeta. Dentro da noite ele investiga e deduz. Existe uma estética acabada, um pensamento feito, filões inexauríveis de inspiração às margens do Sena, mas às margens dos rios distantes do seu mundo amazônico existe uma beleza a ser resgatada, um verde esplendor a ser liberto, uma nova litania para as luzes e as cores; um caudal de realidades nuas para a sedução do corpo, de ideias, vértices desconhecidos para a razão e para o sentimento. E assim, nessa noite, ele decidirá, não entre Parnasianismo e Simbolismo, pois que afinal se fará estuário de ambas as escolhas, mas decidirá entre a estética do arco de triunfo em sombra e a do pau d’arco em flor; entre a estética das avenidas que convergem para uma estrela de cimento e a estética dos igarapés que nutrem todo um cosmo em suspensão; entre a estética que faz suas luzes habitarem como anjos silenciados nos claustros dos museus e a estética que faz as pontas de seus arcos-iris ligarem um ninho a outro ninho, uma flor a outra flor, para que a canção dos ramos tenha uma sendo de curva claridade e reto aroma em seu transporte aos céus! E nós já sabemos que afinal, entre o mármore e a orquídea, ele decidirá pela orquídea. A fonte organizada no lugar da guilhotina não terá no seu coração maior poder de enlevo do que o equilíbrio da garça sobre a canarana. Nessa noite, Senhores, Raymundo Monteiro talvez recite para si mesmo uns versos de Apollinaire: 

Sous le pont Mirabeau coule la Seine 

              Et nos amours

Faut-il qu’il m’en souvienne

La joie venait toujours après la peine.

Mas logo numa esquina ele comporá, imagino, os primeiros versos de sua decisão:

As maravilhas da quimera de Orellana

continuam a arder ao sol do meio-dia”.

E, profeticamente, dirá sobre Manaus:

Este sol me induz à audácia de prever 

ampla, maior Paris nestas palustres zonas...

......................................................................

“Ó fulgural diamante em ônix engastado!

Ó Manaus, ó Manaus das porvindouras eras!

 Na visão do futuro irradias e imperas, 

Tu, grande capital de um povo iluminado!

Daí em diante a síndrome do Sena e seu pulso de 120 batidas contra as portas da perfeição será transformada, será pacificada às margens do Negro e do Madeira, como um feixe de inspirações tresmalhadas finalmente reunidas e postas a serviço do conhecimento, da fruição e do resgate da beleza que transita da afogada lua verde da vitória-régia à afogada e refletida branca lua sulcada pela quilha dos cardumes; da beleza que deriva de um desmaio voluptuoso dos Andes, funda a raça predestinada dos sobre-humanos tapiris quase alados, e termina no mais impressionante rito sacrificial da Terra: o afogamento deltático dos rebanhos de nômades barrancos, que se deixam abater para nutrir o coração futuro do Oceano:

 Celebrado por Martins Fontes como o primeiro poeta entre os grandes da famosa Colmeia, Raymundo Monteiro, também por contingência econômica, mas sobretudo pela força da devoção, também pode ter sido a nossa primeira grande voz poética a insular-se deliberadamente nos estirões dos rios e das matas para melhor poder interpretar a índole do universo amazônico, elevando-o, pelo sentimento refinado e pela técnica, à altura dos temas mais apaixonadamente cantados na literatura nacional. A partir de Raymundo Monteiro, quem quiser conhecer as fontes novas da Poesia terá de vir recolhê-las entre nós, aqui no Amazonas. Ele nos deixou, imorredouramente, uma visão emocionada e magnífica da vida mesopotâmica que nos sustenta, como nesses versos telúricos e líricos de Sesta:

Policromos cordões de insetos zumbem. 

Trêmulos escorrem os cipós 

dos galhos retorcidos.

Há queixas no rumor dos ecos

e há gemidos na plangência sutil

dos arvoredos trêmulos.

É um turíbulo a Selva... E o Céu 

está distante.

Perdem-se, a toa, no ar os perfumes

da Terra.

Debalde o Sonho olvida a angustia

que ele encerra...

É inatingível, como o Céu, o Ideal distante!

Raymundo Monteiro, que me reservaste a égide do teu nome como píncaro da poltrona que ocuparei. Nesta hora séria para a minha vida eu tomo a rota dos teus passos pela amada selva e da amada selva tomo o poder das asas que cantaste e elejo o altiplano dos teus anseios como alcandoramento da vigília do meu canto. Que o sacro colégio das Musas me outorguem o título o guardião e novo oficiante do verde cálice erguido por tuas mãos na celebração do futuro e da salvação definitiva da nossa gente. Que os teus planos de libertação me sejam revelados para que eu os tente realizar. Que eu, reunindo os teus aos meus sonhos, me compenetre de que a Beleza, que é a mesma coisa que a Verdade, pode atuar eficazmente no substrato mais fundo da formulação política, porque a Poesia é onde se encontra a Verdade construindo a Beleza e a Beleza consumando a verdade e assim o poema, intérprete melhor da salvação das eras, com seu poder de impulso para Deus, possa atuar na ponta da evolução dentro das consciências. Que eu me perca agora nos assombros juvenis das tuas Voluptas e encontre belamente vivas, repousadas na glória que fizeram descer ao teu estro para imortalizá-las, as tuas musas Maria, Teresa, Ninon e a definitiva Úrsula, e mais todas aquelas que o verso pôde tocar e a mão não trouxe. Que me venham agora, uma a uma, As Horas Lentas que te deram calma, os finos véus do tempo que caíram sobre a face do teu espírito e o prepararam para a transfiguração na eternidade. E eu encontro tua alma e um pouco recolho de tua alma nas sementes errantes da floresta, que aqui nos “firmes” erigem a copa proteica dos castanhais sonoros; ali nas várzeas erguem do lodo o ouro náufrago da juta em seus garimpos louros; lá no pátio dos ventos as corolas levantam para que os ventos os seus arados juntem à profissão dos frutos. Eu encontro tua emoção e um pouco recolho de tua emoção nas águas que aqui nas margens dão repouso aos pomares vindos da noite para o dia sobre o dorso dos barcos fatigados; nas águas que ali criam uma futura lenda quando um tronco errante agita contra a noite os cabelos da iara e a iara canta para a ilusão dos remos fugitivos; nas águas que lá nos igapós se concretizam, sob a convenção de sombra das palmeiras, em país delimitados pelos peixes cemitério de ninhos afogados, canção insubmersa e promissão flutuante! Eu encontro teu pensamento, poeta, e um pouco recolho de teu pensamento na terra permanentemente sofrida e recriada pelas roças, na terra permanentemente sofrida e recriada pelos golpes perigosamente promissores das estradas novas; na terra permanentemente sofrida e recriada pelo suor do homem das clareiras e dos beiradões; na terra permanentemente sofrida e recriada pela civilização digital, que poderá até edificar santuário de mísseis e ogivas nos barrancos, como lembrança de um tempo superado, mas nunca subverterá o ritmo biológico que preservamos da natureza para a paz do mundo, porque é o Ritmo que preside a Evolução, não o deserto. Por que o nosso mundo é verde, verde é a esperança e o futuro é verde!

Senhores Acadêmicos! Após esse encontro sentimental e tão forte com o meu Patrono, cabe-me salientar que a glória de Raymundo Monteiro perpassou a fronte de dois nomes que aqui chegaram antes de mim para ocupar a Cadeira no. 31. Refiro-me a Sebastião Norões
 e a Rodolpho Valle, ambos presentes em minha formação em dois bonitos momentos de instrutores. O poeta Sebastião Norões ajudou-me na minha adolescência, orientando-me no contato direto com as obras do Modernismo, no instante, sempre querido na minha lembrança, em que os Mestres do Clube da Madrugada
 acolheram sob fogo das tertúlias o rapaz que chegava ao Café do Pina
 carregado de dúvidas e sedes. O senso crítico de Norões exigiu muito de mim, mas é grato recordar que as suas últimas palavras a respeito de meu trabalho foram de entusiasmo. Lembro-me dele e de seu amor pelos clássicos da música erudita, cujas nuances e enredos também procurou me transmitir. Lembro-me de Norões prendendo a noite entre os dedos no vagalume incessante do cigarro renitente. Assim como me lembro de Rodolpho Valle em nossas reuniões no Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas. Rodolpho também fumava muito e também ensinava História do Brasil e convivência cordial. Um dia fui alvo da atenção de seu convite para conversarmos no bar do Hotel Amazonas. Naquele encontro Rodolpho Valle pouco falou. Creio hoje que o que ele quis bondosamente foi receber,  para conhecer-me, as efusões de minha alma sobre o seu coração. O mestre fez-se ouvinte para me entender e para que eu me visse mais completamente. Lamento agora não ter tido maior convivência com ele, como teve, no IGHA, o meu irmão Robério Braga.
 Norões e Rodolpho,
 não terá sido de todo inútil a seara de conhecimento e de amizade que me deixastes como herança para que eu a multiplicasse. Eu vos agradeço e vos reverencio. Este respeitável Sodalício, onde impressionantes estruturas intelectuais se harmonizam na guarda do fogo sagrado, e que ora se encontra sob a presidência segura do ilustre escritor João Mendonça de Souza, designou o notável Professor Agenor Ferreira Lima
 para proferir o discurso que me recebe e me admite na translação de alvíssimas esferas. Não tenho, todavia, palavras pertencentes à linhagem da erudição e do humanismo para referir-me condignamente a quem me dá, em nome de todos, o abraço de boas-vindas. Trata-se de um nome internacionalmente respeitado nos domínios da cultura clássica, uma vida legendária pela dedicação extremada na conservação dos mananciais de sabedoria da literatura latina, verdadeiro primado que elegeu como sua forma mais elevada de entregar toda a sua existência à construção dos pilares da mentalidade de nosso Estado. Eu conheço o Professor Agenor pelo apoio que sempre me estendeu na caminhada até aqui, e as musas de Virgílio também o conhecem, e certamente o amam pela obra meritória de traduzi-las para o mundo. Pela voz de Dametas, que ouvi, mestre Agenor, através de vossa bela tradução, disse o divinal poeta de Mântua, na III Écloga: Parta meae veneri sunt munera: namque notaui ipse locum, aeriae quo congressere palumbes. E eu realmente acredito que os dons procedem do amor, e que, pela magia desses dons, podemos marcar o lugar para receber o auxílio dos pássaros reunidos. E vós soubestes, com vossa permanência quase solitária junto às fontanas do Latim, trazer para nós, para que a fruíssemos, a intacta riqueza do amor e das aves dos eternos campos de Roma. Acadêmico Agenor Ferreira Lima, só vos posso dizer que quem traduz Virgílio conhece as alamedas do Olimpo e pode de fato coroar as frontes, tal a intimidade que tem com os louros e com a glória Sinto-me realmente muito feliz em ser recebido neste Cenáculo pelo amigo de Virgílio. E se o amigo de Virgílio me acolhe em sua morada, com ele também estão, quase entrevejo: a ebúrnea Dido e a sagrada farinha dos altares; Diana e seu séquito de corças e canários; e Juno bela, e Apolo, e Vênus cobiçada; e sobre todos, as perfumadas e solenes virações do Tibre a deslizar candidamente no seu curso amável. É como se pela palavra do Professor, me viesse aladas ânforas carmins do melhor vinho dos deuses para consagrar-me nesta noite.

Senhores Acadêmicos! Como o destino de todo discurso é ceder ao assalto das horas, despeço-me dos Senhores em minhas primeiras confissões à Casa. Se tendes minhas credenciais, conheceis minha origem. E para explicitar melhor a minha origem eu acrescento: Venho de Hemetério Cabrinha
 meu avô. Venho do poeta que conseguiu o supremo ideal do artista: assumiu no verso como na vida a plenitude de suas mais elevadas convicções. O amor cristão, que ele disseminava com seus poemas, com seus discursos em defesa dos fracos e dos humildes, ele também vivia no cotidiano de sua existência, plainando a madeira, na profissão de Jesus, distribuindo consolo para todos em sua tenda espírita sustentada pelo ideal da Caridade. Eu no dia em que for na vida o homem que pretendo ser no verso terei conhecido a glória jamais conspurcável de Hemetério Cabrinha! Sim, Senhores, venho de um poeta. Venho do Amor e da Fé. Venho do Amor, que faz a matéria evoluir de salto em salto, de sonho em sonho, até a ocupação total de todas as moradas do Universo. Venho da Fé, que pode sensibilizar o coração de ferro da montanha com a breve cintilação da mínima mostarda. Venho do Amor, que das vasilhas de água tirou o melhor vinho da festa, e do mar de um cesto esgotado libertou um rosário de peixes contra a fome. Venho da Fé, que reduziu a nada, a absolutamente nada a distância e a morte em face do Amor, quando o centurião, com uma palavra de fé, e a viúva de Naim com o círio de uma lágrima suspensa, conseguiram do Amor que o criado, que morria, se reerguesse ao longe e o filho, que estava morto, ouvisse perto. Venho do Amor que um dia, em torno da mesa de um fariseu, se encontrou com o Pecado e o salvou, por que o Pecado levou para o Amor uma redoma de alabastro cheia de bálsamo, e com bálsamo e lágrimas lavou os pés do Amor e os enxugou com os seus cabelos egressos da volúpia; e o Amor, que teve nos seus dedos a alma dos desertos lavada pelo pranto chamou a si o Pecado e o levantou, com o toque do Perdão, do úmido solo para a Redenção! Venho da Fé, que permitiu aos profetas prepararem, sob o luar dos montes calcinados, o caminho da salvação. E a salvação frutificou desde a palha da manjedoura ao desespero iluminado dos homens que ressuscitaram quando a Terra, surpreendida em sua nudez de abominação e de perjúrio envergonhou-se toda aos relâmpagos do Calvário, e fendeu-se, e penitenciou-se, e redimiu-se todas aos pés da Cruz! Venho do Amor da carne, que pode espiritualizar a matéria e, sendo o conhecimento de todas as entregas, a síntese das buscas a rolar entre os penhascos dos seios, e também o pão repartido à sombra da alegria, as comoções do cetim ante as juras das epidermes conjugadas; os soluços do inverno dentro do coração; o ritual da angústia e seu punhal de flautas sacrificando em músicas perdidas os pássaros da alma. Venho da Fé do espírito, que suspende da terra os grãos da espiga para os sorrisos da mesa posta; da Fé do espírito, que realiza a ânsia de perenidade das mãos, mãos que, por rezarem juntas todo o credo da carne, toda a pregação do sonho, se imponderalizam de ternura e sobem, e forçam as portas do Céu antes da morte! Da Fé do espírito, que recolhe as últimas imagens do olhar das aves mortas e as incorpora aos bosques longes de depois da carne, quando a carne, crivada pelo adeus definitivo, toda consumada e vencida, se levanta do pó para transfigurar-se rediviva, perplexa de luz no mesmo assombro de Lázaro ressuscitado! Venho do Amor e da Fé. Venho do Amor e da Fé que, no Horto das Oliveiras, naquela noite que transpirava sangue pelas constelações contritas, se reuniram, se transfundiram e juntos se conservaram íntegros na composição da substância do cálice da renúncia gloriosa e da amargura que salva. E então, Senhores, se eu quero salvar-me a mim e a toda a Natureza, e sou apenas um homem, e pode a intransferível taça aproximar-se do meu rosto, e pode a minha fronte cair sobre a rocha noturna, eu neste instante me declaro necessitado da força de vossa presença para permanecer em vigília no cerco de horas graves dos outeiros, e junto de vós perseverar na Poesia e no Sonho, para que unidos, assembleia de artífices da Graça preparemos a hora nova da terra, a hora nova do homem, a hora nova da vida, a hora nova da Ressurreição, em nome desta Fé e em nome deste Amor!  Muito Obrigado!  Deo gratias. 
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